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ANEXO 

 

Questionário 
Este questionário foi feito com o objetivo de identificar e validar os fatores 

propostos para estudo. A análise deste questionário identificou a necessidade de se 

tratarem alguns fatores humanos para que as conclusões fossem obtidas. 

Como forma de tornar a análise mais fácil e consistente, o questionário foi 

dividido em duas partes: contextualização (questões 1 a 14) e identificação de 

erros (questão 15 a 22). 

A contextualização pretendeu dar uma idéia mais profunda com relação à 

complexidade da atividade conforme percebida pelo profissional. Em função do 

conhecimento do contexto da empresa, a análise dessa contextualização leva a 

conclusões, tais como, de que modo é a liderança e o grau de importância da 

atividade na empresa. Além disto, saber se a liderança releva características 

individuais no gerenciamento do processo, que podem ser encaradas como boas 

práticas. 

A Identificação dos Erros pretendeu situar os tipos de erros identificados, 

bem como suas possíveis causas e ações a serem tomadas mediante seu 

acontecimento, assim como a identificação da caracterização do estado emocional 

do profissional. 

O anonimato pretendeu garantir aos profissionais que nenhum tipo de 

informação poderia ser utilizada pela empresa em questão, e que, de nenhuma 

forma, isto seria uma avaliação individual de desempenho no trabalho sendo 

executado. 

A seguir, apresenta-se uma explicação individual de cada questão 

pertencente ao questionário, juntamente com os fatores humanos condicionantes 

de desempenho que formaram a base para a concepção das perguntas. 

Questão 1: Controle de processos – Áreas de Atividade 

Quantas áreas estão envolvidas na atividade? As respostas possíveis são: 

somente a minha, a minha e mais uma, e mais de duas. 

A questão trata de controle de processos, e faz parte da contextualização. 
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Questão 2: Controle de processos – Conhecimento conceitual. Os 

conceitos exigidos pela atividade são claros para você? Sim ou Não. 

Objetiva identificar o grau de conhecimento dos profissionais no que 

concerne aos conceitos necessários à execução das atividades. 

Questão 3: Controle de processos. 

A especificação do que você deve implementar está em que forma 

(selecione apenas a mais freqüentemente usada na sua atividade)? Respostas 

possíveis: Especificação Funcional, Especificação Técnica, e-mail, Documento 

simples técnico, Documento simples gerencial.  

Esta questão faz referência ao controle dos processos. Como todos os 

profissionais consultados passam por esta situação, ela faz parte da 

contextualização.  

Questão 4: Comunicação. 

A equipe é:  

Excelente: coesa e todos os membros se dão bem, Bom: coesa, mas nem 

todos os membros se dão bem, Regular: individualista e cada um trabalha 

isoladamente. 

O critério adotado foi o de excelente, bom e regular. Não se tratou o 

relacionamento como ruim pelo histórico da empresa. 

Questão 5: Sistemas de Recursos Humanos. 

Em relação à política de remuneração e benefícios praticada pela 

empresa: Sinto-me plenamente satisfeito, Sinto-me parcialmente satisfeito, Sinto-

me insatisfeito. 

As alternativas para esta questão estão relacionadas com a satisfação a 

respeito das políticas organizacionais como remuneração, benefícios, perspectivas 

profissionais, etc. Desta maneira, a abertura para qualquer uma das respostas fez-

se viável. 

Questão 6: Liderança. 

Em relação às chefias com as quais você tem contato.  

Capacitação- os líderes são: plenamente capacitados para o cargo, 

precisam de treinamento gerencial.  

Abertura- os líderes são: Abertos às opiniões de subordinados, Não 

aceitam idéias ou sugestões. 
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Esta questão teve o objetivo de analisar a liderança sob o ponto de vista do 

profissional e não da organização. 

Questão 7: Reconhecimento. 

Você se sente valorizado e reconhecido? Sim ou Não. 

O sentimento individual de cada profissional pode ser expresso nesta 

questão. 

Questão 8: Relacionamento. 

Em relação à sua equipe de trabalho, você identifica a maioria das 

pessoas como: amigos, colegas de trabalho, desafetos. 

Nesta questão o profissional pode avaliar o seu relacionamento com os 

colegas de trabalho dizendo se considera as pessoas do seu convívio como amigos, 

colegas ou pessoas de desagrado. O critério usado nesta questão foi o de bom para 

amigos, razoável para colegas e ruim para desafetos. 

Questão 9: Motivação 

A atividade é: extremamente desafiadora, interessante, normal ou 

entediante. 

O intuito desta questão foi a análise de como cada profissional vê a 

atividade como trabalha.  

Questão 10: Dificuldades esperadas na atividade 

Dificuldades sentidas na atividade (Marque todas as que você considerar 

aplicáveis): cliente muda muito de idéia, cliente não conhece bem o assunto, 

desconhecimento técnico para execução, não vejo dificuldades. 

Questão 11: Papéis e responsabilidades. 

Na atividade você: trabalha em grupo, dividindo tarefas e 

responsabilidades, trabalha sozinho porque ninguém mais tem conhecimento 

técnico para isso. 

Questão 12: Problemas. 

Pessoalmente você hoje tem: problemas particulares, problemas de saúde, 

problemas profissionais, problemas financeiros, não tenho problemas.  

O fato do profissional apresentar problemas foi segmentado em áreas 

comuns a qualquer indivíduo. 

Questão 13: Estado Emocional. 
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Como você está hoje? Bem, confiante, disposto, doente, nervoso e 

desanimado. 

Nesta questão, que permite mais de uma resposta, o profissional pode 

retratar seus sentimentos.  

Questão 14: Carga de Trabalho. 

Como você considera sua carga de trabalho? Excessiva, normal, baixa 

demais. 

A determinação deste item é subjetiva não havendo parâmetro para o 

desenvolvedor a não ser seu próprio julgamento. 

Questão 15: Responsável pela identificação do erro. 

O erro encontrado foi cometido: por mim, por outra pessoa. 

Para que a análise das causas do erro pudessem ser realmente atreladas a 

quem os cometeu, a identificação do responsável faz-se necessária. 

Questão 16: Fase em que o erro foi cometido. 

Este erro foi cometido em que fase da atividade segundo a sua visão? 

Especificação, Documentação, Implementação, Testes de Processos. 

Nesta questão, o profissional ao se deparar com o erro, teve que fazer uma 

análise da origem do erro segundo a sua visão e conhecimento sobre a atividade e 

sobre o erro identificado. 

Questão 17: Tempo de existência do erro. 

Há quanto tempo este erro foi cometido? (aproximadamente): Hoje, Há 2 

semanas, Há 1 mês, Há mais de 1 mês. 

O tempo de existência do erro, ou seja, a latência do erro, pode estar 

relacionada ao tipo de erro cometido, como sendo um simples deslize ou um 

engano. 

Questão 18: Motivo que possibilitou o erro ser encontrado. 

O erro foi encontrado por que motivo? Estou realizando testes, Houve 

reclamações do cliente. A equipe de testes (ou outra pessoa) testou e identificou o 

erro. 

O identificador do erro pode indicar a relação com o tipo de erro cometido, 

bem como a latência deste erro. 

Questão 19: Tipo de erro. 
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Assinale o tipo de erro identificado: Erro de 

digitação/anotação/comunicação, Erro de integração com outros sistemas, 

Implementação incompleta, Implementação errada, Outro tipo. Qual? 

A seguir uma breve descrição do que é cada um dos tipos de erro propostos 

como alternativa, como foram explicados aos profissionais que participaram da 

pesquisa: 

Erro de digitação/anotação/comunicação: erro de introdução de 

informações; 

Erro de integração com outros processos: erro identificado quando 

submetido a interface com outro processo e que gera resultados diferentes dos 

esperados; 

Implementação incompleta: erro identificado pela falta de completeza, o 

que proporciona um resultado parcialmente correto; 

Implementação errada: erro que identifica o não cumprimento de um 

requisito do processo. 

Outro tipo: erro não descrito entre as opções anteriores. 

Questão 20: Causas do erro. 

Quais as causas para este erro em sua opinião? Falta de documentação 

e/ou instruções, Interrupções freqüentes (telefonemas, reuniões, etc), Falta de 

conhecimento técnico para realizar a tarefa de forma segura e completa, Outras. 

A possibilidade de indicação de outras causas de erro é essencial, já que só 

as mais freqüentes estão na forma de alternativas. 

A questão é de múltipla escolha, pois a combinação de fatores de causa 

pode ser evidenciado. 

Questão 21: Ações sobre erro. 

Qual a sua ação sobre este erro? 

Correção imediata: é possível e é feita imediatamente. 

Necessidade de rever conceitos de processo 

Necessidade de ajuda técnica (pessoas ou bibliográfica) 

Questão 22: Características da Qualidade prejudicadas pela presença do 

erro. 

Quais as características da Qualidade que deixam de ser atendidas por 

conta do erro encontrado? 
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Confiabilidade: o processo é capaz de manter seu nível de desempenho, ao 

longo do tempo, nas condições estabelecidas; 

Funcionalidade: as funções e propriedades específicas do processo 

satisfazem as necessidades do cliente; 

Manutenibilidade: refere-se ao esforço necessário para a realização de 

alterações em processos; 

Usabilidade: esforço necessário para a utilização do processo baseado em 

um conjunto de implicações e de condições do cliente; 

Eficiência: os recursos e os tempos envolvidos são compatíveis com o 

nível de desempenho requerido. 

 

O questionário é apresentado a seguir: 
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Acompanhamento da Atividade 
 

1. Quantas áreas estão envolvidas na atividade? 

(   )  Somente a minha 

(   )  A minha e mais uma 

(   )  Mais de duas 

 

2. Os conceitos exigidos pela atividade são claros para você? 

(   )  Sim 

(   )  Não 

 

3. A especificação do que você deve implementar está em que forma (selecione 
apenas a mais freqüentemente usada na sua atividade)? 

(   )  Especificação Funcional 

(   )  Especificação Técnica 

(   )  e-mail 

(   )  Documento simples técnico 

(   )  Documento simples gerencial 

 

4. A equipe é: 

(   )  Excelente: coesa e todos os membros se dão bem 

(   )  Bom: coesa, mas nem todos os membros se dão bem 

(   )  Regular: individualistas e cada um trabalha “na sua” 

 

5. Em relação à política de remuneração e benefícios praticada pela empresa: 

(   )  Sinto-me plenamente satisfeito 

(   )  Sinto-me parcialmente satisfeito 

(   )  Sinto-me insatisfeito 
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6. Em relação às chefias com as quais você tem contato: 

Capacitação - os líderes são: 

(   )  Plenamente capacitados para o cargo 

(   )  Precisam de treinamento gerencial 

 

Abertura - os líderes são: 

(   )  Abertos às opiniões de subordinados 

(   )  Não aceitam idéias ou sugestões 

 

7. Você se sente valorizado e reconhecido? 

(   )  Sim 

(   )  Não 

 

 

8. Em relação à sua equipe de trabalho, você identifica a maioria das pessoas 
como: 

(   )  Amigos 

(   )  Colegas de trabalho 

(   )  Desafetos 
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Acompanhamento da Atividade / Pessoal 
 

9. A atividade é: 

(   )  Extremamente desafiadora 

(   )  Interessante 

(   )  Normal 

(   )  Entediante 

 

10. Dificuldades sentidas na atividade (marque todas as que você considerar 
aplicáveis): 

(   )  Cliente muda muito de idéia 

(   )  Cliente não conhece bem o assunto 

(   )  Desconhecimento técnico para execução 

(   )  Não vejo dificuldades 

 

11. Na atividade você: 

(   )  Trabalha em grupo, dividindo tarefas e responsabilidades 

(   )  Trabalha sozinho porque ninguém mais tem conhecimento técnico para 

isto 

 

12. Pessoalmente você hoje tem: 

(   )  Problemas particulares 

(   )  Problemas de saúde 

(   )  Problemas profissionais 

(   )  Problemas financeiros 

(   )  Não tenho problemas 
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13. Como você está hoje? 

(   )  Bem 

(   )  Confiante 

(   )  Disposto 

(   )  Doente 

(   )  Nervoso 

(   )  Desanimado 

 

14. Como você considera sua carga de trabalho? 

(   )  Excessiva 

(   )  Normal 

(   )  Baixa demais 
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Acompanhamento por Erro Encontrado 
 
15. O erro encontrado foi cometido: 

(   )  Por mim 

(   )  Por outra pessoa. 

 

16. Esse erro foi cometido em que fase da atividade, segundo a sua visão? 

(   )  Especificação 

 (   )  Documentação 

(   )  Implementação 

(   )  Testes de Processos 

 

17. Há quanto tempo este erro foi cometido? (aproximadamente) 

(   )  Hoje 

(   )  Há 2 semanas 

(   )  Há 1 mês 

(   )  Há mais de 1 mês.  

 

18. O erro foi encontrado por que motivo? 

(   )  Estou realizando testes 

(   )  Houve reclamação do cliente 

(   )  A equipe de testes (ou outra pessoa) testou e identificou o erro 

 

19. Assinale o tipo de erro identificado 

(   )  Erro de digitação/anotação/comunicação 

(   )  Erro de integração com outros processos 

(   )  Implementação incompleta 

(   )  Implementação errada 

(   )  Outro tipo. Qual? _________________________________ 
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20. Quais as causas para este erro na sua opinião? 

(   )  Falta de documentação e/ou instruções 

(   )  Interrupções freqüentes (telefonemas, reuniões, etc) 

(   )  Falta de conhecimento técnico para realizar a tarefa de forma segura e 

completa 

(   )  Outras ___________________________________________________ 

 

21. Qual a sua ação sobre este erro? 

(   )  Correção imediata 

(   )  Necessidade de rever conceitos de projeto 

(   )  Necessidade de ajuda técnica (pessoas ou bibliográfica) 

 

22. Quais as características da Qualidade que deixam de ser atendidas por conta 
do erro encontrado? 

(   )  Confiabilidade: o processo é capaz de manter seu nível de desempenho, 

ao longo do tempo, nas condições estabelecidas 

(   )  Funcionalidade: as funções e propriedades específicas do processo, 

satisfazem as necessidades do cliente 

(   )  Manutenibilidade: refere-se ao esforço necessário para a realização de 

alterações em processos 

(   )  Usabilidade: esforço necessário para a utilização do processo, baseado 

em um conjunto de implicações e de condições do cliente 

(   )  Eficiência: os recursos e os tempos envolvidos são compatíveis com o 

nível de desempenho requerido. 
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